
Durante esta sessão, os intervenientes passaram em revista os 
diferentes conceitos e colocaram um acento sobre as relações 
que mantêm entre ambos. Deste modo, ficou claro que os 
Cuidados de Saúde Primários (CPS), que incluem a prevenção,  
são diferentes dos primeiros cuidados, mais ligados neste caso 
à ideia de primeiros socorros de carácter curativo. 
Compreende-se deste modo que os CPS colocam o foco na 
prevenção das doenças e no papel das comunidades. É neste 
sentido que se apela aos métodos de Promoção da Saúde (PS) 
para a resolução dos desafios e das ameaças ligadas aos 
determinantes sociais da saúde. 

Relativamente aos determinantes sociais,  levantaram-se 
questões quanto a sua consideração pelos pessoas e estruturas 
apropriadas. As discussões e trocas de experiência realçaram 
que para agir de uma maneira mais eficaz sobre os 
determinantes sociais da saúde, tendo em vista a resolução e 
melhoria das saúde dos indivíduos e das comunidades, as 
intervenções e abordagens de promoção da saúde devem 
assentar em  factos concretos e experiências  reais. Concluiu-
se que os determinantes sociais da saúde ultrapassam o sector 
da saúde e que a sua resolução exige uma acção 
multissectorial pluridisciplinar.  

 

O segundo dia da Conferência foi marcado por trabalhos de grupo sobre os cinco principais 
temas. Tratou-se de uma jornada de trabalho bastante rica em termos de troca de experiências  e 
aquisição de conhecimentos. O presente número oferece-vos um resumo de algumas das 
sessões.    

Promoção da Saúde, determinantes sociais de saúde 

e cuidados primários.  

Reforço de capacidades em  

Promoção da Saúde 
Relativamente à importância da Promoção da 
Saúde no reforço do Sistema de Saúde tendo em 
vista a melhoria da saúde das populações, é 
indispensável reforçar capacidades humanas, 
institucionais, incluindo as infra-estruturas e os 
recursos financeiros.  

 Nesta óptica, os intervenientes pronunciaram-se 
claramente a favor de um maior reforço de 
capacidades na área da Promoção da Saúde. As 
apresentações feitas foram ilustradas com exemplos 
concretos sobre a gestão de problemas como as 
alterações climáticas, o apoio das Fundações de 
Promoção da Saúde e a contribuição das ONG’s  de 
carácter comunitário. Deste modo, as boas 
competências na gestão dos resíduos sólidos,  
prevenção dos acidentes rodoviários, a protecção 
do meio ambiente e na prevenção das epidemias a 
nível comunitário podem contribuir para atenuar os 
efeitos nefastos destes determinantes sociais de 
saúde sobre os indivíduos e as comunidades.  
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A Conferência definiu o Sistema de Saúde como «um 
conjunto de estruturas públicas e privadas, instituições e 
recursos mandatados pata melhorar, manter e restaurar a 
saúde. O sistema de saúde inclui tanto os serviços 
individuais como colectivos assim como actividades que 
influenciam as políticas e acções de outros sectores para a 
resolução das questões sociais , ambientais e os 
determinantes sociais da saúde» 

Afim de reduzir o fosso, foi igualmente reconhecida a 
importância de funções chaves do sistema de saúde como a 
prestação de cuidados, o financiamento, a produção de 
recursos (humanos e tecnológicos) e a administração geral. 

No quadro do reforço do sistema de saúde, como resultados 
mais importantes foram realçados uma melhor saúde, uma 
boa capacidade de resposta e a justiça e a equidade na 
distribuição de recursos.  

As quatro conclusões fundamentais saídas deste debate 
foram que: 

� O Sistema de Saúde deve ter como objectivo de manter  
a população em bom estado de saúde, responder às suas 
necessidades e garantir a equidade; 

� O Sistema de Saúde deve também desempenhar  um 
papel chave na advocacia pela equidade em saúde; 

� O Sistema de Saúde deve garantir um equilíbrio e 
optimizar a combinação das actividades de prevenção, 
promoção e cuidados curativos de saúde; 

O Sistema de Saúde  deve atacar as desigualdades através 
de políticas favoráveis à saúde; 
 

Para reduzir este fosso, na implementação, é preciso 
reforçar o acesso aos cuidados de saúde em termos de 
disponibilidade, acessibilidade financeira aos cuidados e 
reforçar a confiança da população em relação aos serviços. 
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Reforço do Sistema de Saúde Pontos da agenda a reter   

Visitas a projectos no terreno 

Quarta-feira,  28 de Outubro - Estão previstas 
dez visitas a projectos e estruturas de Promoção 
da Saúde no terreno.  

 

Dia de África   

Quinta-feira, 29 de 
Outubro  - Exposição 
sobre as actividades de 
Promoção da Saúde no 
Centro Internacional de 
Conferências Jomo 
Kenyata (KICC). 

 

 

 

Comunicação 

Quinta-feira, 29 
de Outubro  - A 
Promoção da 
Saúde na Região 
Africana, a ser proferida pela  Dr. A.J. Diarra-
Nama, Directora da Divisão para a luta contra as 
Doenças Não Transmissíveis na Sede Regional da 
OMS para África.  

 


